CARNAVAL: RESPONSABILIDADE E RESPEITO PARA CONSIGO MESMO

Salve Deus!

Está chegando o dia da grande festa pagã, onde espíritos acrisolados na angustia se soltam e atuam em cima dos encarnados, como sempre levando a milhares de pessoas a uma espécie de euforia, êxtase, comandada por um conhecido Deus da Orgia: Dionísio (grego) era o deus grego equivalente ao deus romano Baco, das festas, do vinho, do lazer e do prazer. Filho de Zeus e da princesa Semele, foi o único deus filho de uma mortal. 

Esta noite eu vi tudo isso acontecendo, uma grande festa sendo realizada, ia à frente um espírito que tinha corpo e chifres de bode, era o deus Pã. Ele estava fazendo a abertura da festa, encantando as ninfas com seu toque de alegria e descontração, não revelando a verdadeira intenção de Dionísio ou Baco seu protetor que se derramava pelos corações fazendo sua festa particular.

O carnaval é um reencontro com as velhas tradições filosóficas, não é proibido, mas se pede muito respeito e responsabilidade, já que ali tudo pode acontecer. O transe espiritual a que é submetido um encarnado ele passa de cordeirinho a um diabinho, como diz o bom português, ele revela sua maior intenção, servir ao deus da orgia.

Muitos preferem fazer seus retiros espirituais, outros saem em busca da paz no campo, na praia, outros se preparam para a grande festa.

Assim é a vida na terra, assim é o livre arbítrio, não se condena, não se proíbe, mas se pede consciência na hora de decidir o que vai fazer no dia seguinte, porque vai sobrar a conseqüência de atos impensados que lhe serão cobrados.

Desejo a todos um bom momento de paz e amor.

Salve Deus!
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